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  Apresentação


  Escrever sobre conteúdos da Educação Física escolar sempre nos traz uma grande alegria e satisfação, além de proporcionar momentos de estudo e aprofundamento sobre os conceitos da área. A discussão sobre assuntos que determinam as linhas de trabalho dessa disciplina é pertinente, ampla e extremamente satisfatória para a evolução de todas as pessoas que estão envolvidas.


  O foco desta obra é a apresentação dos diversos jogos escolares, em especial dos pré-desportivos, bem como dos conceitos relacionados a eles, das pesquisas de diversos autores que tratam do assunto, dos estilos de ensino e abordagens pedagógicas que auxiliam a entender todo o processo de aplicação destes conteúdos nas aulas, além de mostrar ao leitor a descrição de vários jogos, os esportes que estão relacionados a eles, os aspectos que são desenvolvidos, as faixas etárias que podem ser trabalhadas, as possíveis variações e comentários gerais.


  A psicomotricidade e o desenvolvimento motor serão abordados também, porque estão intimamente ligados aos conteúdos da Educação Física escolar, seja por meio dos jogos, seja por qualquer elemento que o professor possa vir a trabalhar na escola.


  Ao longo da leitura do livro, espero e acredito que o profissional possa ter em mãos um material muito importante para a melhoria do seu trabalho dentro da escola, passando a exercer com melhor qualidade a ação pedagógica, e não apenas sabendo mais um conteúdo, mas sim entendendo melhor seu fenômeno de uso e aplicação, o que vai engrandecer o seu conhecimento e por consequência aperfeiçoar a sua carreira.


  Mais uma vez tenho a oportunidade de escrever sobre um determinado tópico da Educação Física e o faço por entender que o estudo é sempre muito valioso para qualquer profissional. Além do mais, nestes mais de vinte anos de atuação em diversas escolas particulares, sinto extrema necessidade de reciclagem e pesquisa, e não tenho dúvida que tanto ler quanto escrever são ações que me levam a estar atualizado e em melhores condições de produzir um ótimo trabalho pedagógico com os meus alunos em todos os segmentos escolares.


  Creio que ao discutirmos as questões gerais da área, mesmo nas ocasiões em que há divergências, estamos na verdade crescendo no âmbito acadêmico e diminuindo a carência que afeta o corpo docente de forma geral, ou melhor, que afeta qualquer ramificação profissional. Logo, reconheço as dificuldades e os constantes obstáculos que enfrentamos e vamos enfrentar ao trabalhar com o sistema escolar, mas entendo que o melhor é buscar a superação por meio de dedicação, seriedade e muito estudo.


  Ainda que, por vezes, tenhamos a sensação de total inoperância diante de tantas adversidades e processos educativos que surgem aparentemente em contraponto a nossos anseios, não devemos nos apoiar nesses motivos para ceder nem deixar de trabalhar e produzir com qualidade.


  Desejo uma boa leitura e compreensão a todos, na esperança de que possamos melhorar os nossos resultados com os alunos.


   


  Introdução


  Dentro dessa rica e apaixonante área de trabalho, podemos aplicar conteúdos diversos nas aulas, o que faz do ambiente profissional um rotineiro campo de realizações plenas, proporcionando assim uma maravilhosa forma de colocar em prática muitos anos de estudos e dedicação.


  Ao escrever sobre os jogos pré-desportivos, suas diversas implicações e suas influências, tenho a grata oportunidade de aprofundar o meu conhecimento sobre o assunto e apresentar aos profissionais da Educação Física um trabalho que visa aperfeiçoar a capacidade de desenvolvimento dos conteúdos das aulas no programa da educação básica.


  O uso do jogo dentro da aula é uma ferramenta muito útil, pois é uma maneira de aumentar as opções de trabalho que nos leva a alcançar tópicos que projetamos ao longo do cronograma anual de atividades. O caráter lúdico, a diversidade e a possibilidade de utilização em quase todas as faixas etárias faz dos jogos uma ferramenta que não pode ser descartada por um educador físico perante o seu grupo de alunos.


  Um professor que se destaca é aquele que, normalmente, consegue transmitir um conteúdo de forma atrativa e cativante e, simultaneamente, de forma produtiva e pedagógica.


  Jogar significa brincar, mas também significa vivenciar, explorar, experimentar, conviver, ou seja, para a criança, participar de um jogo na escola é aprender. Então nós, professores, acreditando nisso, devemos mais do que nunca estar aptos a compreender os fenômenos que norteiam os jogos, estudá-los e procurar usá-los nas aulas de Educação Física.


  Os jogos, bem como todos os elementos dessa disciplina, são ferramentas de integração social, de convivência, de troca de experiências, e de ampliação das possibilidades de desenvolvimento motor, fatores estes que podem fazer aflorar aspectos positivos nas crianças e adolescentes.


  Ademais, acredito que a prática do jogo para os jovens em fase escolar está sempre ligada ao contexto social. As formas de exercitação, tais as que são precursoras do desporto, são praticadas em diferentes formatos históricos e civilizacionais, sempre instrumentalizados para cumprir finalidades no âmbito do corpo e da saúde. Podemos dizer, com inteira propriedade, que a história do desporto e de outros meios ou métodos de movimentação corporal é parte integrante do histórico do culto ao corpo e dos cuidados da saúde.3


  Outro elemento importante é a formação atual do corpo docente, pois, devido às transformações ocorridas nos campos da economia, política, cultura e sociedade nas últimas décadas, temos um quadro de constantes desafios para todos que se formam e se reciclam nessa área. A formação acadêmica tem sido considerada um dos principais temas das reformas educativas recomendadas por órgãos competentes.1 Esse fato, com certeza, me estimula a procurar escrever mais sobre essa área de conhecimento.


  Além do mais, entre as muitas variáveis que fazem parte da problemática que envolve desde a formação de professores até a sua efetiva atuação na escola, constata-se uma clara desconexão entre o conhecimento do professor e as ações pedagógicas no seu ramo de atuação. Em resumo, o profissional é capacitado na graduação, mas nem sempre coloca em prática o conteúdo aprendido nas aulas com os seus alunos.6


  O estudo deve ser permanente, o aprendizado nunca deve estar finalizado, e atos como pesquisar, ler e discutir são imprescindíveis para a boa capacitação do profissional. Assim, a manutenção de uma ótima qualidade de aula e da excelência do trabalho docente vai ocorrer somente com a constante atuação do professor apoiada por essa estrutura de preparação.


  A formação acadêmica mudou demasiadamente a partir dos anos de 1980, valorizando o conhecimento científico necessário para entender questões relacionadas à fisiologia do exercício, compreendendo, assim, melhor a problemática dos estudos voltados ao condicionamento físico, desempenho esportivo, aquisição de habilidades e capacidades físicas. Houve um aumento dos conteúdos universitários que abrangem disciplinas como bioquímica, anatomia, fisiologia, nutrição, entre outras. O interesse pela pesquisa científica e publicação em revistas especializadas aumentou, levando o profissional de Educação Física a ter maior participação nesses processos.14


  Ainda hoje, para muitos que estão envolvidos com o sistema escolar, não há explicações claras, objetivas e densas sobre o que seja a Educação Física. Na verdade, ela pode ser entendida como mera prática social, e não como campo de conhecimento, fator determinante para uma indefinição do conceito, já que não se operam análises precisas, mas sim generalizadas.4


  Para enfrentar e confrontar ideias como as citadas anteriormente, os docentes devem, inclusive, participar do trabalho dentro das escolas de forma mais efetiva e ativa, dentro do consenso abrangente da educação, evitando dessa forma superar o seu tradicional isolamento causado muitas vezes por eles mesmos, o que é necessário dentro do quadro atual das escolas.7 Basta uma ação de nós mesmos, atuando com maior autonomia, para que o trabalho seja valorizado.


  Assim, na presente obra apresento conceitos diversos que norteiam a Educação Física, em especial os jogos, com o intuito de favorecer e melhorar o quadro acadêmico. Também espero conseguir impedir certa acomodação que possa haver e predominar em nossas ações enquanto educadores físicos.


  A predisposição à situação de conformismo é algo que pode nos caracterizar, já que, algumas vezes, assumimos posições descompromissadas em relação às direções que deveríamos seguir de forma coletiva e vivenciamos falsos papéis de professores. O correto seria pensar e agir para inverter essa ordem de fatores já preestabelecida que ocorre na sociedade e, por consequência, na educação.10 Entre as muitas opções de não estarmos inertes ao comodismo, este livro se concentra naquelas relacionadas às atividades diversificadas dentro da sala de aula, como a dança, as lutas, as várias formas de ginástica e os jogos.


  O jogo é diversão e aprendizagem, com a prática de exercício corporal e a consequente melhora da condição física (capacidades físicas), desenvolvendo ainda competências e habilidades variadas, além de fatores educativos primordiais, como a relação social.5


  Ao aplicar jogos em sala de aula estaremos tratando de uma importante fase de desenvolvimento da criança, pois os estímulos dados nesse momento da vida dos alunos podem traduzir-se em eventos futuros positivos ou negativos, refletindo dessa forma no seu conhecimento corporal, compreensão de letras, números, entre outros fatores.9 Trabalhamos, então, em momentos que vão interferir na própria personalidade do indivíduo, e entendo que o trabalho deve e pode ser muito produtivo e agradável.


  Vejo vários aspectos positivos ao aplicarmos os jogos em aula, pois podemos obter vantagens quanto ao desenvolvimento pleno da motricidade, evitando a “obrigatoriedade” de gestos que podem estar atrelados ao esporte de alto rendimento.


  O aluno que pratica um esporte de acordo com o seu anseio e escolha, seja nessa situação, seja pelo próprio treinamento respectivo sequenciado, solicita a padronização de movimentos. Já na Educação Física, é importante o aprendizado pelo movimento, e no jogo esse complexo processo pode ser favorecido e concretizado.


  O trabalho da motricidade não deve perder o seu “multissignificado”, que é caracterizado pela experiência da interação da vida com o mundo. Nesse paradigma de aprendizagem, não é primordial ensinarmos simplesmente os rendimentos motrizes pré-determinados pelo esporte, que são aceitos como corretos e únicos. As sequências metodológicas de exercícios que buscam a aproximação de formas finais de modelos inflexíveis levam à limitação dos movimentos humanos, envolvendo exclusivamente as habilidades específicas, ligadas às modalidades esportivas.8 A criança jogando de forma natural e exercitando o gesto motor de acordo com o seu acervo nos traz uma situação satisfatória para derrotar o quadro negativo citado anteriormente.


  O brincar é um modo excepcional da criança se expressar, de aprender a revolucionar seu desenvolvimento e criar a sua cultura corporal, sendo uma ferramenta por excelência para ela mesma. Na brincadeira ou no jogo, podemos dizer que a criança tem a oportunidade de utilizar os seus recursos para explorar o meio em que vive, ampliando assim a sua percepção sobre ele e si mesma, organizando seu pensamento e trabalhando o seu lado afetivo, bem como a sua capacidade de ter iniciativa e ter sensibilidade a cada situação vivenciada.13


  Compete aos educadores aplicar os jogos e as brincadeiras na escola, contextualizando-os, para que dessa forma ocorra a produção de conhecimentos, desenvolvimento de valores e procedimentos que contemplem o indivíduo de maneira global, contribuindo para superar certas barreiras, como o individualismo e o corporativismo, evitando assim a acentuação das desigualdades na nossa sociedade atual.16 Portanto, é preciso não apenas aplicar o jogo durante a aula, mas também complementar o trabalho colocando a importância de regras e normas a serem respeitadas pelos alunos, uns perante os outros. Também é interessante expor ao grupo valores como solidariedade, espírito de equipe, cooperação, disciplina, participação, entre outros.


  Na escola, a tarefa da Educação Física é a de trabalhar os conteúdos em todas as suas dimensões, explorando o procedimental, atitudinal e conceitual. Devemos ir além de meramente ensinar as técnicas dos movimentos ou as partes específicas de certas destrezas, mas sim inserir o aluno no contexto da cultura corporal de forma verdadeira e complexa.11


  As habilidades motoras, em todas as suas expressões, precisam ser desenvolvidas, mas não podemos desprezar os demais aspectos, cognitivos e afetivo-sociais. Faz-se necessário, então, aprofundar a pesquisa nessas áreas, procurando compreender melhor a relação entre a prática de jogos e esportes e o funcionamento neuropsicológico, bem como validar os instrumentos de avaliação envolvidos.2 O usufruto dos jogos nas aulas será o momento de expor essa realidade e efetivar a busca por uma melhora da situação dessa área de atuação. Além do mais, o jogo é sempre uma ferramenta excepcional que temos em mãos para superar diversas barreiras existentes no contexto escolar.


  O que separa o insucesso pedagógico do professor da vitória conquistada ao longo do programa escolar pode estar em uma boa distribuição de conteúdos pertinentes e produtivos da nossa área de conhecimento.


  Destacando a Educação Física em si, relembro que ela, ao longo dos anos, vem passando por vários problemas no que se refere à própria identidade de um ato verdadeiramente pedagógico. Para alguns, ela pode ser apenas um ponto de apoio para complemento ou reforço de outras disciplinas curriculares, mas isto não é de forma alguma a sua missão escolar. Então, é de vital importância lembrar a todos envolvidos na educação que a Educação Física possui condições para contribuir na formação dos alunos e oferecer tanto quanto os demais componentes.12


  A Educação Física é, portanto, um aspecto da educação, devendo contribuir na integralidade do aluno por meio de atividades físicas dentro de todas as suas possibilidades, como é o caso de uma necessidade imperiosa do homem desde o seu nascimento: o movimento.15


  É constante a luta para manter essa disciplina em evidência e para valorizá-la para os elementos atuantes na escola, apresentando tópicos que possam sugerir a sua importância. Entender a Educação Física como meio real de aprendizado e mudança de atitude e valores para os alunos é uma ação contínua do professor no processo pedagógico.


  Entendo, por fim, que a ação deliberada do educador físico é a prova verdadeira da concretização do quadro pretendido por esse pensamento voltado para a melhora da disciplina em todas as suas ramificações. Lembro que a sala de aula é um ótimo laboratório, então façamos as experiências com qualidade e maestria, sempre com o intuito de produzir e ensinar, para colher frutos gratificantes no futuro com os alunos.
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  – CAPÍTULO 1 –


  A importância dos jogos na Educação Física escolar


  Os conteúdos da Educação Física escolar buscam atender à demanda de objetivos propostos durante o cronograma da educação básica, dentro do contexto do processo pedagógico que os alunos devem vivenciar ao longo dos anos. Os blocos incluem ginástica, dança, lutas, jogos, esportes e temas conceituais. Nesta obra abordamos mais especificamente os jogos, as suas classificações e importância, destacando posteriormente os jogos pré-desportivos.


  Citar os benefícios desses conteúdos me levou a realizar uma profunda pesquisa no assunto, pois muitos autores escreveram e conceituaram sobre tais tópicos, o que acaba por favorecer a explanação de conhecimentos diversificados, contribuindo para todos os envolvidos nessa disciplina.


  Claramente, por meio de jogos escolares a criança apresenta uma melhora em seu desempenho motor. Isso se expressa não só nas ações, mas também nos aspectos cognitivos (memorização, atenção) e afetivos (cooperação, respeito). Também há evolução nos eixos temáticos, que são: estruturação espacial, orientação temporal e esquema corporal.


  Percebo que o próprio panorama do jogo em si, ou seja, a oferta de desafio, de disputa e da condição de superar o oponente, expõe drasticamente uma situação de maior concentração e dedicação do participante para executar os movimentos propostos, a fim de obter êxito.


  Na prática de jogo, dentro das aulas, o aluno terá maior dificuldade de executar um determinado gesto motor, pois haverá a interferência de um colega do time adversário, mas isso acaba sendo benéfico para a sua evolução. O que se vê nas aulas é muitas vezes o aluno não executando o exercício (na ação individual) com o devido afinco ou com o máximo de empenho e dedicação. Já em práticas de jogos diversos (ação coletiva) na Educação Física, com o quadro de competição e o desafio de superar o oponente, os movimentos acontecem de forma mais eficaz, a movimentação corporal é maior, os deslocamentos são mais eficientes, ou seja, acabamos, por fim, atingindo os objetivos preestabelecidos nos parâmetros comuns dessa disciplina.


  Os aspectos que norteiam essa área de conhecimento são bem definidos e podemos trabalhar de diversas formas, mas com certeza com o uso dos jogos escolares podemos obter sucesso e colher muitos frutos.


  No destaque desta obra literária apresento os jogos pré-desportivos. O intuito é, ao longo do texto, destacar a sua importância, funções de sua utilização (Figura 1.1), bem como exemplos para a aplicação em aulas.


  O grau de exigência que há no jogo leva a criança a participar com mais empenho. Tal fato causa uma ação motora satisfatória. Isso ocorre devido a estímulos externos ou pelas próprias características da pessoa. Na ação individual (treino de fundamento técnico) este fato nem sempre ocorre.
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  Figura 1.1 – Importância e funções da aplicabilidade dos jogos pré-desportivos.


  
1.1 – As vantagens dos jogos escolares



  Os elementos positivos de usarmos jogos em aula são muitos. Não devemos nos esquecer, é claro, de que pode haver obstáculos – como a falta de interesse do grupo ou o desânimo do aluno ao participar –, que, no entanto, são inerentes a qualquer atividade que vivenciamos na vida, não sendo diferente no jogo escolar. Caberá ao professor dentro do contexto escolar administrar a situação, envolvendo o grupo e incentivando a participação dos seus educandos, levando à conscientização e ao entendimento dos aspectos benéficos da movimentação corporal, tão presente nas aulas de Educação Física.


  Adorno (1995), Dewey (1956) e Orlick (1989) afirmam que durante a ação do jogo, forma-se uma “minissociedade” que estabelece as regras para a sua efetivação na aula, reforçando valores e atitudes da sociedade maior, sendo que dentro do grupo que atua no jogo é estabelecida uma situação ambígua, podendo ser canalizada para o “bem” ou para o “mal”.16


  Acreditando nas diversas vantagens dos jogos escolares, venho buscando ao longo dos anos utilizar variações desses elementos para conseguir aulas produtivas. Lecionando em diversas escolas e em todos os segmentos, da Educação Infantil ao Ensino Médio, verifico realmente mais vantagens do que desvantagens na prática de jogos por parte dos alunos. Tópicos relacionados, algumas vantagens e aspectos positivos dos jogos (Figuras 1.2, 1.3 e 1.4, respectivamente) são multiplamente explorados nessa disciplina em todos os conteúdos, sendo que os jogos ainda incluem um fator destacado no âmbito educativo e estimulante.
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  Figura 1.2 – Tópicos da ação educativa dos jogos.16
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  Figura 1.3 – Vantagens diversas de aplicarmos jogos nas aulas de Educação Física.


  Muitas linhas de trabalho ou abordagens pedagógicas inserem o jogo ou a brincadeira como fator decisivo no processo de aprendizagem. Mesmo que se modifique a forma de ensino ou a metodologia, esses conteúdos estão presentes como ferramenta determinante no sucesso da tarefa do professor com o seu aluno.


  Viabilizar o contexto educativo é um procedimento árduo e que envolve diversas vertentes que devem convergir em um único foco: o aluno e o seu desenvolvimento e amadurecimento. Desse modo, na tentativa constante de chegar ao foco proposto, as pessoas envolvidas na educação passam por situações de aflição porque muitas das vezes o que vemos são resultados decepcionantes ou alunos desistindo do próprio estudo.


  Nessa área de atuação, por mais que os alunos gostem da disciplina, os problemas também ocorrem, e por isso é primordial utilizar artifícios que envolvam estímulos e desafios aos alunos. Ampla é a problemática, mas é possível resolvermos algumas questões da Educação Física.
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  Figura 1.4 – “Roda-gigante” de aspectos positivos dos jogos e brincadeiras para as crianças.4,10,11,14


  O jogo e o esporte aplicado na escola deve ser um instrumento educacional, contribuindo para a construção de valores éticos e morais, coibindo a competição exagerada ou a busca do resultado satisfatório a qualquer custo.16 Na infância, a prática do jogo pode ser um importante elemento canalizador de cooperação, colaboração, humildade, responsabilidade, alívio de pressão e tensões, entre outros fatores como, inclusive, a oportunidade que a criança tem de mostrar espontaneidade, sinceridade, bem como de demonstrar a condição de projetar suas aptidões, medos, fraquezas e suas nobrezas para os outros.4


  O esporte ou o jogo são aspectos da motricidade humana, formalizando um ótimo exemplo de que a “ciência da motricidade humana” procura verdadeiramente demonstrar: que esses elementos são fatores indispensáveis para o desenvolvimento dos alunos.1 A literatura atesta que a criança e o adolescente estão em plena formação psíquica e motora na fase escolar, por isso o professor de Educação Física é considerado um importante aliado na construção do alicerce que interferirá na vida adulta de cada um.


  Libâneo (1991) sinaliza que o processo educativo é sempre contextualizado social e politicamente, ocorrendo uma subordinação à sociedade, que exige certas tarefas e posturas.2 Vejo que o jogo na escola para a criança será um momento de incorporar ações, valores, respeito às normas e condutas, o que fará valer essa situação descrita anteriormente. Em resumo, o ato de jogar na aula poderá contribuir para a assimilação de situações que a pessoa vai enfrentar ao longo da vida.


  É necessário programar atividades que estimulem e enriqueçam o repertório motor, afetivo e cognitivo dos alunos, desde que respeitemos os princípios que fazem parte da Educação Física escolar. A criança utiliza o seu corpo como instrumento para expressar pensamentos e emoções que talvez ainda não saiba ou não consiga mostrar por meio de palavras.11 A expressão corporal, que é tão destacada nessa disciplina, leva ao ápice desse quadro.


  O universo dos jogos e brincadeiras deve estar atrelado ao desenvolvimento da criança desde seus primeiros anos de vida, para que dessa forma ocorra o processo integral de formação, e sempre respeitando a individualidade biológica de cada aluno. Para essa formação, as intervenções pedagógicas são fundamentais.11 A escola, a Educação Física e o professor são os mediadores de tal processo, de tal formação, ou seja, dessa almejada educação e intervenção. Logo, é imprescindível que usemos vários meios e métodos, com conteúdos diversificados e com base em várias teorias e linhas de pensamento.


  De fato, podemos interferir, sim, e de forma positiva no processo educacional, acreditando que a constante ação levará ao êxito, mesmo que isso seja um artifício desafiador e prolongado.


  Ferreira (2002) enfatiza que essa disciplina, bem como o esporte em si, devem colaborar na atualidade com a busca da qualidade de vida, desde que a sua prática vá além da simples economia de gestos, assumindo um compromisso com a educação dos sentidos, ou seja, desenvolver a arte de vivência estética, ouvir, ver, cheirar, apalpar e ter a melhor capacidade de conhecer humanamente o mundo.14


  
1.2 – Os benefícios da prática dos jogos escolares



  Muitos são os tópicos que posso citar em relação ao objeto de estudo desta obra, de acordo com vários autores pesquisados. A grande questão é saber como utilizá-los, na dose correta, nas aulas de Educação Física ao longo do cronograma escolar para que se tenha uma boa produção no processo.


  A aprendizagem motora é um dos elementos que fazem parte da dinâmica de uma esquematização de treinamento periodizada de qualquer atleta. Outros tópicos que a compõem são: biomecânica, testes, avaliações, programação, nutrição, medicina esportiva e fisiologia.3 Isso não quer dizer que penso que todo aluno vá seguir a carreira esportiva profissional, mas, se isso ocorrer, a vivência motora nos jogos terá contribuído de forma direta ou indireta. Os jogos ao longo da infância e adolescência produzem o desenvolvimento de habilidades e capacidades biomotoras (força, velocidade, resistência, flexibilidade e coordenação),3 portanto, sua vivência adapta satisfatoriamente a criança para a aptidão física e iniciação à prática de atividades voltadas para a saúde. Outros benefícios citados para crianças e adolescentes estão destacados na Figura 1.5, relacionando a prática esportiva nesta faixa etária.
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  Figura 1.5 – Efeitos benéficos na qualidade de vida da criança e do adolescente gerados pela prática de atividade física.7


  Ensinar ou educar por meio dos jogos, das brincadeiras ou dos esportes pode conduzir o jovem a buscar uma melhor qualidade de vida, enriquecendo seu acervo cultural e aumentando sua longevidade, ou seja, melhora sua condição de saúde e, ao mesmo tempo, mostra a ele o que fazer com essa vida mais longa na relação com os outros.14 Essa árdua tarefa se propõe aos professores da disciplina, constituindo uma batalha diária mas que traz alegrias e satisfações.


  Quanto maiores e melhores forem os estímulos na fase de desenvolvimento da criança, maior será a rede de conexões (sinapses) entre os neurônios, conferindo uma enorme capacidade de aprendizagem (Figura 1.6), e são os estímulos sensoriais que promovem essas conexões.10 Jogar, brincar, correr, pular, escalar, bem como discutir relações e procedimentos, são fatores extremamente favoráveis para que cheguemos a tal quadro. A Educação Física escolar pode, com certeza, oferecer em larga escala as condições para o aprendiz vivenciar todos esses elementos.
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  Figura 1.6 – Relação de vivências corporais (estímulos) e maior possibilidade de desenvolvimento motor da criança.10


  A infância é o melhor momento para a estimulação cerebral, pois é quando ocorre a sua maior plasticidade neural. As estratégias didáticas têm um papel fundamental para o seu desenvolvimento neurológico.10 A concentração e a atenção, bem como a memorização de regras, fazem parte dos jogos e das brincadeiras que usamos nas escolas, levando ao propósito descrito do desenvolvimento neural da criança. Além do mais, é uma forma empolgante e alegre para trabalhar essas estruturas educativas nos alunos.


  Paralelamente ao uso de qualquer conteúdo nas aulas, é importante impor limites, regras, normas, dar exemplos, fazer comparações e incentivar os alunos, sempre tendo um desafio no dia a dia. O trabalho é difícil, mas vale a pena no momento da superação e da conquista, quando efetivamente colocamos em prática um determinado conteúdo com sucesso, como o jogo, e chegamos à satisfação pessoal e profissional, além de alcançar objetivos claros com os alunos. Ademais, percebemos também a empolgação dos participantes na atividade, o que nos dá um retorno muito favorável.


  Na prática, entendemos que é mais fácil e eficiente para o aluno aprender por meio de jogos, fenômeno que é válido para todas as idades, porque o conteúdo possui componentes do cotidiano e o envolvimento desperta o interesse do aprendiz, que passa a ser um sujeito ativo do processo escolar. Além disso, a possibilidade da confecção de novos jogos – cito, como exemplo, os jogos cooperativos e os jogos de construção para essa demanda de criação por parte do grupo de alunos – pode ainda ser um fator mais emocionante do que simplesmente jogar.10


  Como essa área de conhecimento possui uma aceitação satisfatória quanto à sua importância, assumindo, com isso, o seu papel pedagógico, os jogos são verdadeiramente uma alternativa viável para serem trabalhados na escola. Assim, a Educação Física escolar deve objetivar o desenvolvimento integral do aluno, fazendo com que ele seja mais independente, criativo, crítico, responsável e consciente. Para conseguir tal êxito e, ao mesmo tempo, tornar a aula mais agradável e produtiva, podemos usar essa ferramenta.2


  A complexidade da vivência dos jogos na escola (Figura 1.7) envolve os tipos de jogos, os componentes que são aperfeiçoados, os fatores educativos envolvidos e o alcance da proposta objetivada pelo professor.


  Os jogos são elementos primordiais nos aspectos pedagógicos relacionados ao desenvolvimento dos alunos, gerando benefícios, por exemplo: desenvolvimento das capacidades físicas básicas; aprimoramento das qualidades intelectuais e da capacidade criativa (“imaginário”); crescimento global do ser humano. O jogo solidifica um momento de interação social extremamente significativo, no qual haverá motivação suficiente para que o interesse pela atividade em si seja mantido por toda a prática. O aspecto lúdico tem intrínseca relação com o desenvolvimento da criança.13 Na verdade, jogo e ludismo andam sempre juntos.


  Vimos no decorrer do capítulo que o jogo atende a objetivos voltados para diversos campos de atuação nossa, como:


  • aprendizagem motora;


  • aspectos fisiológicos;


  • capacidades físicas;


  • fatores direcionados à saúde;


  • prevenção de doenças;


  • desenvolvimento neurológico;


  • resgate de valores sociais;


  • melhora da qualidade de vida.
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  Figura 1.7 – Relação da complexidade de vivência dos jogos escolares.


  
1.3 – A atuação do professor na escola ao aplicar os jogos



  Ao aplicar os jogos na quadra esportiva, mais do que nunca temos a oportunidade de agir como educadores, propiciando a alegria de jogar e brincar para os alunos, e também cabendo a nós professores a efetivação do ato de ensinar, de demonstrar exemplos positivos, bem como de corrigir, incentivar, valorizar a saúde, valorizar a prática da atividade física e contribuir na formação do público-alvo. A ação do professor é primordial, desafiadora e árdua, pois questões pessoais estarão envolvidas, já que o jogo engloba tanto o aspecto emocional da criança e do adolescente quanto a disciplina e o compromisso com normas. Assim, é missão do educador ter o conhecimento, a experiência e o discernimento adequado para controlar a aula e não deixar de ensinar ao seu grupo discente.


  O bom educador, ao ministrar aulas de Educação Física, deve ter a consciência do que é realmente importante e fundamental para atender às necessidades primordiais dos alunos em cada faixa etária. A experiência de sala de aula leva o profissional ao êxito dessa tarefa, mas é preciso não somente vivência e tempo de serviço, mas também estudo e pesquisa, além de investigação e acompanhamento do processo de ensino.


  A presença da Educação Física na escola deve se dar por sua própria relevância, e não por questões obrigatórias no âmbito legal, já que sabemos que a disciplina não alcançou ainda o devido reconhecimento de seus valores, mas as diversas manifestações da expressão da cultura corporal que atendem à demanda de seu contexto podem justificar sua presença e importância na formação de um aluno e, por consequência, do cidadão.14 Valendo dessa tese, o professor deve agir com firmeza e competência na escola, para que então tentemos reverter esse quadro, que no momento ainda está, de certa forma, desfavorável para nós, educadores físicos.


  Muitas são as reflexões atuais sobre o que realmente é a Educação Física, qual o campo de atuação do professor, a área de conhecimento envolvida, seus respectivos conteúdos, bem como o que esta matéria de ensino representa no contexto escolar. Porém, é preciso considerá-la como matéria do currículo regular, entendendo que ela não pode ter tarefas diferenciadas das demais disciplinas, apesar de apresentar certas peculiaridades.15


  Temos o compromisso, nas aulas, de inclusão e participação, partindo da premissa de que qualquer indivíduo está apto a aprender e desenvolver suas potencialidades. Também se faz necessário, em algumas oportunidades, alterar, adaptar, reduzir ou elevar a complexidade das regras dos jogos (como de qualquer outra atividade). O intuito é oportunizar a todos, aumentando o grau de participação, mas enfatizando que é primordial fazer com que o jovem esteja envolvido na atividade, bem como que a compreenda e se comprometa com ela, para que por fim vivencie de forma ativa a construção das próprias situações educativas.16 Todos os jogos podem ser modificados no momento de sua aplicação, buscando um fator útil, divertido e concreto para o grupo, pois dessa forma estaremos sempre levando em consideração a diversidade dos alunos.4 Saliento que é próprio dessa disciplina a capacidade de modificação para a melhor prática de todos.


  O jogo deve ser desafiador, com elementos que não sejam nem tão difíceis nem tão fáceis. A cooperação e a autonomia devem ser trabalhadas na ação do jogo escolar. A estratégia é outro fator relevante no processo.16 Muitas vezes cometemos erros ao subestimar os alunos quanto a sua real condição de praticar os elementos das atividades ministradas em aulas de Educação Física. O professor deve estar atento e observar o nível de dificuldade do jogo ou qualquer atividade aplicada em aula. As múltiplas questões que envolvem a escola necessitam de um trabalho dinâmico e versátil para que ocorra o devido acompanhamento do aluno.


  É fundamental o cuidado permanente para que o jogo não seja dado sem objetivo pedagógico nenhum, apenas pelo simples prazer de jogar; ao contrário, é preciso elevar o grau de complexidade dessa atividade para atingir os objetivos propostos nos termos sugeridos da Educação Física em todos os níveis de aprendizado. É importante que seja feito um jogo empolgante, alegre e rico em desenvolvimento, colocando um sentido para o grupo de alunos e para nós mesmos, enquanto profissionais da área.
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